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NOTA PRÉVIA 

 

A Feira Medieval de Silves – adiante designada abreviadamente por FMS – é o evento realizado no concelho 

de Silves que se encontra consolidado como aquele com maior dimensão, maior mediatismo e maior 

capacidade de atração de público. 

 

Amplamente reconhecida no segmento das recriações históricas realizadas em Portugal, a FMS goza de 

grande capacidade de atração da procura turística existente na época alta do turismo da região, mas 

também junto da comunidade local. Tratando-se de um evento em estado de maturidade, se tomarmos em 

conta o ciclo de desenvolvimento do produto, esta capacidade de atração só se manterá se houver um 

esforço de inovação e dinamismo a cada nova edição. 

 

Organizado pela Câmara Municipal de Silves – adiante designada abreviadamente por CMS – a FMS 

conheceu em 2018 a sua 15.ª edição. Como apanágio, a recriação histórica almeja recriar a importância que 

outrora Silves assumiu na história do território do Al-Gharb, através da divulgação da história de Silves.  

 

Realizada entre os dias 10 e 19 de Agosto, ao longo de 10 dias, abre as suas portas pelas 18h e encerra pela 

01h00. Esta edição foi ameaçada por um dos elementos da natureza que faz parte do imaginário dos 

visitantes da FMS - o fogo. Presença constante na animação, desta vez a ameaça foi real, forçado a uma 

avaliação sobre a viabilidade de organizar a FMS com todas as condições de segurança que sempre foram 

um imperativo na organização do evento. A decisão foi de realização, o que se revelou a melhor opção. 

 

Através do presente relatório pretende-se apresentar e analisar, de forma sintetizada, as diferentes áreas 

associadas à organização da XV FMS.  

 

A informação será apresentada de acordo com a seguinte estrutura: 

1. Contextualização histórica 

2. Recursos Humanos 

3. Secretariado 

4. Higiene, Limpeza e Gestão de Resíduos 

5. Montagens e Desmontagens 

6. Patrocinadores/Parceiros 

7. Expositores 

8. Louceiro Real 

9. Experiência Medieval e À Mesa Real 

10. Câmbio real/Moeda Oficial 

11. Roupeiros Reais 

12. Parques de Estacionamento 

13. Imagem, Comunicação e Merchandising 

14. Protecção Civil, Segurança e Primeiros Socorros 

15. Animação 

16. Xilb dos Pequenos 

17. Bilheteiras e Portas 

18. Despesa 

19. Receita 

20. Conclusão 
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA 

Esta edição da Feira Medieval teve como tema a primeira tomada de Silves pelos Cristãos - “Silves, 1189. A 

Conquista.”. Este relevante episódio da nossa história assume particular interesse porquanto o cerco da 

cidade, que antecedeu a conquista e que teve a duração de 45 dias, foi integralmente relatado sob a forma 

de diário, por um dos cruzados que no mesmo tomou parte. Tal circunstância permite-nos, com a distância a 

que obriga o sentido crítico e a cuidadosa leitura de outras fontes que se assumem como contraditório, ter 

uma noção muito completa deste evento. O cruzado, que não assina o documento, é por nós conhecido 

como “Cruzado Anónimo” e o seu escrito, encontrado numa biblioteca da cidade italiana de Turim, é 

publicado pela primeira vez em 1844 e tem por título “ Relação da Derrota Naval, Façanhas e Sucessos dos 

Cruzados que Parti’rão do Escalda para a Terra Santa no Ano de 1189”. 

Em 1189 a cidade era dominada pelos Almóadas, tribo berbere que se organiza a partir de Marrocos, com o 

objetivo de unificar o Imperio muçulmano, algo fragmentado, após tentativa reunificadora perpetrada com 

insucesso pelos Almorávidas. 

À frente da cidade está Abu Becre Ibn Wazir a quem os cruzados chamavam Albainus. Aparentemente, este 

Ibn Wazir era filho de Mahomed Ibn Wazir, senhor de Évora, que também governou Beja, Silves e Badajoz. 

Numa primeira fase partidário de Ibn Qasí, que dominou o reino de Silves durante a 1ªmetade do século XII, 

torna-se seu opositor e após a sua morte, em 1151, chefia a cidade até os Almorávidas o destronarem, em 

1157. O seu filho, também conhecido por Abu Becre Ibn Wazir Al-Xelbi é um dos mais importantes 

personagens do cerco de 1189. Guerreiro bem treinado, homem forte e persistente, resiste heroicamente 

durante um longo período de tempo, a um exército composto por mais de setenta embarcações e um 

número incontável de cavaleiros. 

Do outro lado temos D. Sancho I, o rei cristão que aproveita a passagem da terceira cruzada do oriente, 

chefiada por Frederico Barba Roxa da Germania e Henrique II da Bretania, para tentar a conquista de Silves, 

o que equivaleria ao domínio de todo o Gharb.  

Os cristãos passam os fossos e transpõem a muralha do arrabalde tomando a cidade baixa no primeiro dia 

mas, a inexpugnabilidade das muralhas da almedina permitem uma longa resistência e, só o derrube da 

Couraça, que protegia o canal de acesso à água e a consequente impossibilidade de abastecimento, provoca 

a rendição dos muçulmanos. 

Ibn Wazir é poupado e segue para o exílio, em Sevilha, voltando a destacar-se ainda durante o domínio 

Almóada, pois é um dos guerreiros que integra o exército de Yacub al-Mansur quando, em 1191, este 

devolve aos muçulmanos o domínio da cidade.    

O sol continuará a brilhar nesta terra, hoje e sempre, seja qual for a ideologia e a religião. 

 

2. RECURSOS  HUMANOS 
 

A FMS constitui-se como um dos maiores eventos de recriação histórica do país organizado por uma 

entidade pública. Este enquadramento funcional provoca um impacto significativo nos diferentes serviços da 

CMS que vêm os seus recursos humanos canalizados para o funcionamento da FMS, tornando-o 

verdadeiramente um evento do município, no qual todos participam.  
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Paralelamente foi desenvolvida uma campanha de angariação de voluntários, promovendo a integração de 

membros da comunidade no funcionamento da FMS.  

 

Ao longo da XV FMS, estiveram 200 pessoas envolvidas no desempenho de tarefas relacionadas com a sua 

operacionalização diária. Deste total, 150 funcionários da CMS e 50 voluntários. Relativamente aos 

voluntários, de sublinhar que se registou um significativo aumento, fruto também da integração dos jovens 

do Programa Ocupacional de Verão, o que permitiu uma nova experiência de trabalho a estes jovens e a sua 

participação na vida cultural do concelho. 

 

3. SECRETARIADO 

 

O Secretariado instalado este ano no Centro de Interpretação do Património Islâmico de Silves, sito na Praça 

do Município é, naturalmente, o centro de informação da FMS. Este serviço centraliza toda a documentação 

fornecida aos expositores, visitantes, moradores, equipas de animação e trabalhadores. Coube ainda ao 

secretariado a gestão de todo o processo de acesso ao perímetro da FMS por parte dos residentes e 

comerciantes e a emissão de guias de recebimento, o que contribui para a agilização do processo de 

acolhimento.  

Foi ainda, desenvolvida uma ação de informação direcionada aos moradores no perímetro da FMS, com o 

intuito de atenuar eventuais constrangimentos provocados pela realização da XV FMS, mantendo este 

serviço a responsabilidade de garantir e/ou condicionar o acesso ao perímetro, devidamente identificado, e 

o parqueamento nas bolsas próprias definidas.  

No total o serviço contou com uma equipa de 12 (doze) funcionários da CMS. A preparação antecipada do 

processo foi determinante para garantir o bom funcionamento do serviço, não se tendo registado 

reclamações. 
 

4. HIGIENE, LIMPEZA E GESTÃO DE RESÍDUOS  

 

De destacar que a XV FMS foi mais uma vez um Eco Evento. Realizou-se de novo uma campanha de 

sensibilização para a separação e reciclagem de resíduos, tendo sido estabelecida uma colaboração com a 

Algar que teve no terreno, durante o evento, duas promotoras durante três dias. 

 

Fator determinante para um desempenho positivo foi, como destaque, a criação das áreas intermédias de 

deposição de resíduos, pois facilitaram toda a operação, reduziram o esforço, aumentaram a eficácia da 

limpeza e a eficiência dos recursos humanos, uma vez que o tempo despendido em deslocações foi 

significativamente reduzido. Também o empenho dos funcionários afetos à limpeza é merecedor de 

destaque, bem como o reforço de meios humanos para execução dos serviços.  

Salienta-se que no conjunto das atividades de gestão de resíduos associados à XV FMS,  foram 

encaminhados para reciclagem 5,10 toneladas de resíduos selectivos (de acordo com o quadro abaixo), o 

que representa um acréscimo de 37% face à edição de 2017. 

 

Quadro 1 de Valores da Reciclagem 

 

AMARELO 
(t) 

VERDE 
(t) 

AZUL 
(t) 

Total 

Recicláveis (t) 

Quantidade reciclada 2,00 1,17 1,93 5,10 
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As edições da Feira Medieval de 2015, 2016, 2017, 2018 encaminharam para reciclagem 12,5 toneladas, o 

que  considerando o número de visitantes dá uma capitação de 0,022 kg/visitante por edição, resultados que 

se pretende ver crescer nas próximas edições. 

 

5. MONTAGENS E DESMONTAGENS 

 

A organização da FMS em recinto urbano, que diariamente é vivido pela comunidade e pelo turista, exige 

que se instalem diversos equipamentos cénicos no perímetro e na sua proximidade, sendo sempre uma 

preocupação minimizar qualquer constrangimento que este facto possa causar.  

 

Na XV FMS, a alteração do perímetro conduziu à execução e colocação de novas estruturas. No total 

estiveram envolvidos nos trabalhos 45 trabalhadores. A percepção transversal dos trabalhos permitiu 

identificar algumas necessidades de recursos materiais que foram alvo de investimento, nomeadamente, a 

aquisição de sinalética direccional uniformizada, tornando a circulação das massas mais informada e fluida. 

 

Todos os trabalhos de montagens necessárias para a XV FMS foram assegurados a devido tempo. Verificou-

se ainda uma maior rapidez dos trabalhos de desmontagens: 3 dias após a XV FMS o perímetro estava 

circulável; 5 dias após apenas existiam estruturas em 20% do parque de estacionamento da praça Al-

Muthamid poente, permitindo um menor impacto de todo o processo no normal funcionamento das zonas 

afetadas. 

 

6. PATROCINADORES / PARCEIROS 

 

Um evento com a notoriedade que a FMS construiu ao longo dos anos é apelativo para as empresas privadas 

associarem as suas marcas, uma vez que reconhecem o potencial da FMS, a sua grande capacidade de 

mobilizar massas e a certeza que a parceria suporta o desenvolvimento do turismo e da cultura na região. 

 

Os patrocinadores e diferentes parceiros que viram a sua imagem associada ao evento na edição deste ano, 

encontram-se identificados na tabela 1. 

 

Tabela 1 

Quadro de patrocinadores / parceiros 

Parceria Identificação do parceiro 

Patrocinador Al-Sultão 

Aqualand 

FIESA 

Krazy World (Flyers) 

Zoomarine 

Apoio Institucional RTA 

ALGAR 

Apoio Delta Cafés 

Amendoeira Golf Resort 

Media Partners Rua FM 

Sul Informação 
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Estas parcerias consumaram-se através da prestação direta de serviços e através do suporte de despesas 

associadas à organização da XV FMS. Foi assim possível uma expansão dos canais de divulgação da FMS, por 

via das redes dos parceiros e patrocinadores. 

 

7. EXPOSITORES 

 

A angariação de expositores para a FMS é uma das tarefas mais longa do processo de organização do evento. 

A oferta de recriações históricas no período em que decorreu a XV FMS é cada vez maior o que provoca a 

dispersão dos expositores por vários eventos. 

 

Foram realizados ajustes na plataforma online para uma melhor operacionalização das candidaturas, 

alterações que ficaram concluídas em Abril. Após análise e seleção dos participantes, foi definida a acção de 

Formação sobre Higiene e Segurança Alimentar, para que todos estivessem munidos da informação 

necessárias ao bom correr do evento.  

 

Para preparar a XV FMS esteve sempre presente a evolução da intervenção que se realizava no centro 

histórico, em ruas que habitualmente são parte integrante do perímetro. A definição do perímetro 

condiciona a abertura do processo de candidatura pelo que, foi preocupação aferir, desde Janeiro, qual a 

evolução dos trabalhos no centro histórico e assumir um compromisso com todas as partes.  

 

A tabela 2 apresenta o número total de expositores, comparativamente com à edição anterior. 

 

Tabela 2 

Número expositores 

 
2018 

XV FMS 

2017 

XIV FMS 

Total de expositores 175 171 

Expositores nas praças de alimentação 57 57 

Expositores com cauções acionadas 5 2 

 

Verifica-se que o total de expositores da XV FMS foi ligeiramente superior ao registado na edição de 2017 e 

houve também um ligeiro aumento das cauções accionadas.  

 

8. LOUCEIRO REAL 

 

O Louceiro Real trata-se de um serviço que a organização da FMS presta aos expositores, aos taberneiros e 

ao público em geral. Este serviço constitui-se como um dos elementos marcantes na autenticidade da FMS, 

podendo ser adquiridas malgas, pratos, copos e telhas.  

 

Estiveram ao dispor 10 000 (dez mil) peças, tendo sido adquiridas, apurado o inventário, apenas a loiça 

descartável – garfos e colheres – e cerca de 8.000 (oito mil) copos. 

 

Durante a XV FMS o Louceiro funcionou na Rua da Sé, assegurando diariamente a cedência de loiça às 

tabernas, como principal função, e a venda de loiça ao público.   

 

 



 

Relatório 
XV Feira Medieval de Silves 2018 

6 

9. EXPERIÊNCIA MEDIEVAL E À MESA REAL 

 

A Experiência Medieval constitui um serviço no qual a FMS foi pioneira relativamente a outros eventos de 

recriação histórica no país, tendo o seu desempenho vindo a ser consolidado nas últimas edições. A 

organização convida os visitantes a participarem numa forma única e exclusiva de experienciar esta 

recriação histórica, vivendo o dia-a-dia de uma figura nobre da época áurea da antiga capital do Algarve. Foi 

realizada a promoção deste serviço através de visitas a unidades hoteleiras do concelho de Silves e zonas 

limítrofes. 

O serviço é constituído pelo acompanhamento permanente dos visitantes, desde a sua chegada até ao final 

da noite, onde se incluem o trajamento e devida contextualização histórica, uma bebida de boas-vindas, 

participação exclusiva no torneio de armas, banquete medieval e espectáculo no Castelo de Silves (CS). 

Este ano o local de acolhimento dos utilizadores da Experiência Medieval foi na Biblioteca Municipal de 

Silves – BMS. O serviço foi prestado a 29 adultos e 7 crianças no decorrer da XV FMS. O acompanhamento da 

experiência medieval foi assegurado por uma equipa de dois funcionários da CMS. 

À Mesa Real, foi um novo serviço apresentado na FMS deste ano. Teve por objectivo proporcionar um 

banquete medieval, sem preocupações, e usufruindo de uma boa refeição. À Mesa Real foi adquirido por 61 

visitantes. 

O serviço foi assegurado por uma equipa de 10 funcionários e decorreu no Largo Maria Keil. Incluía ainda 

animação musical durante o jantar dos visitantes que integravam estas duas actividades. 

 

 

1O. CÂMBIO REAL 

 

A apresentação de uma moeda oficial da FMS é um dos elementos que marcam a distinção desta recriação 

histórica com as demais. O Xilb, designação da moeda oficial, é criado para cada edição com três moedas de 

valores diferentes. A iconografia da moeda é determinada anualmente pela CMS, tendo por base elementos 

identitários presentes em objectos do espólio arqueológico que Silves possui. 

Após definida a imagem foram convidadas as colectividades do concelho a apresentarem candidaturas para 

gerir o processo. Esta integração do movimento associativo procura valorizar o envolvimento de agentes 

locais e distribuir os esforços inerentes à organização do evento. Na XV FMS o serviço foi explorado pelo 

Silves Futebol Clube – adiante designado por abreviadamente por SFC. 

Ao longo da XV FMS o funcionamento do Câmbio Real foi assegurado por um total de 3 coordenadores e 15 

colaboradores. O coordenador diário articulava com a CMS a disponibilização de Xilbs nas bilheteiras bem 

como o acerto de contas. 

A exploração do serviço de Xilbs garantiu ao SFC uma receita de € 8.411,00 (Oito mil quatrocentos e onze 

euros), resultado da troca da moeda. As despesas para assegurar o serviço representaram um total de 

€7.903,40 (Sete mil novecentos e três euros e quarenta cêntimos). O lucro obtido reverteu parcialmente 

para a colectividade – ver tabela 3. Aos expositores e demais que tinham na sua posse Xilbs, o SFC garantiu o 

serviço de troca da moeda durante toda a semana pós-evento.  

Esta exploração traduziu-se assim num apoio indirecto dado pela CMS.  

 

Tabela 3 

Exploração do Câmbio Real 

 Receita bruta 

Silves Futebol Clube € 8.411,00 
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11. ROUPEIROS REAIS 

 

A presença de público trajado nas ruas da FMS é um importante elemento cenográfico do evento. É notória 

e sempre evidenciada a presença de grupos trajados, garantindo mais envolvência ao evento. Neste sentido, 

a CMS disponibilizou um serviço de aluguer de trajes medievais durante a XV FMS.  

 

Tal como sucedeu em edições anteriores, o serviço do Roupeiro Real foi explorado por uma colectividade 

sediada no concelho de Silves e integrada nos programas de apoio ao associativismo. A concessão é regulada 

por um processo de candidatura, onde todas as colectividades são convidadas a apresentar proposta. Nesta 

edição a Casa do Povo de São Bartolomeu de Messines, adiante designada abreviadamente por CPSBM – 

explorou o serviço, garantido os recursos humanos para o seu funcionamento. Ao longo do evento o 

funcionamento dos roupeiros foi assegurado pela CPSBM, com apoio de uma funcionária da CMS. 

 

A receita obtida pela exploração dos Roupeiros Reais foi de € 4.561,00 (Quatro mil quinhentos e sessenta e 

um euros), valor que reverteu para a CPSBM, traduzindo-se num apoio indirecto dado pela CMS.  

 

Tabela 4 

Receita proveniente da exploração do Roupeiro 

 Receita bruta 

Casa do Povo de S. Bartolomeu de Messines € 4.561,00 

 

 

 

 

12. PARQUES DE ESTACIONAMENTO 

 

Durante os 10 dias de realização da FMS é habitual a CMS garantir a exploração de parques de 

estacionamento que se encontram no domínio público. 

 

As áreas de estacionamento foram exploradas pelas corporações dos Bombeiros Voluntários de Silves e 

Bombeiros Voluntários de São Bartolomeu de Messines. As corporações alternaram diariamente a 

exploração, ficando responsáveis pelo parque de estacionamento da FISSUL, parque de estacionamento das 

piscinas municipais e parque de estacionamento do Encalhe. 

 

Neste formato cada corporação explorou os parques ao longo de 5 dias da FMS. Este serviço permitiu às 

corporações angariar verbas, traduzindo-se num apoio indirecto dado pela CMS.  

 

 

Tabela 5 

Receita proveniente da exploração dos parques de estacionamento 

 Receita bruta 

Bombeiros Voluntários de Silves € 12.032,30 

Bombeiros Voluntários de S. B. de Messines € 12.873,00 
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13. IMAGEM, COMUNICAÇÃO E MERCHANDISING 

 

Numa região onde a multiplicidade de propostas de animação prolífera na época alta da procura turística, a 

imagem e a comunicação são essenciais para influenciar a opção do turista enquanto consumidor. Esta área 

da organização da FMS assume enorme complexidade derivada das ramificações que assume e que se 

traduzem nas responsabilidades e tarefas asseguradas e relação que exige com entidades externas, 

nomeadamente na área da comunicação e produção de materiais gráficos e entidades oficiais.  

 

A definição da imagem da XV FMS ficou a cargo do fotógrafo silvense André Boto, uma referência nacional e 

internacional no mundo da fotografia, que garante uma coerência artística de reconhecimento internacional. 

O spot vídeo da FMS foi realizado por dois jovens realizadores – Joana Gomes e Rafael Correia.   

 

Para a XV FMS os meios de comunicação utilizados foram os seguintes: 

 Imprensa Escrita – Barlavento, Terra Ruiva, Algarve Informativo, revista Descla, Diário de Huelva, 

Mundo Português, Fugas, revista Maria e revista VIP; 

 Imprensa Online – Região Sul, Sul Informação, Antena Sul, AEIOU; 

 Rádio – Rádio Fóia, Rua FM, Radio Lagoa, Sagres FM, Antena Sul, Rádio Horizonte, Rádio Solar, Rádio 

Gilão, Antena Huelva e Rádio Olé; 

 Televisão – SIC, TVI 

 Flyers – Distribuição CTT em localidades alentejanas, barlavento algarvio, Loulé e Faro; 

 Traduções – inglês, espanhol, francês e alemão; 

 Outdoor – Outdoors Publirádio (6), CS Outdoors - Lisboa (2), CMS (2) e RTA (4), muppies Metro Lisboa, 

Autocarros EVA e Frota Azul, passagens aéreas – avião, autocolantes nos autocarros da CMS; 

 Newsletters e Revistas gratuitas – Newsletters e revista Editorial Mic; 

 Canais próprios de comunicação – Página facebook FMS e facebook CMS, www.cm-silves.pt, 

 Outros canais – Canal Costa TV, Rede multibancos, Pacotes açúcar Delta 

 

 

14. GESTÃO DE EMERGÊNCIA, SEGURANÇA E CONTROLO DE ACESSOS 

 

Num evento de grande importância para a CMS, caracterizado por uma grande afluência e visibilidade 

exterior, com milhares de visitantes diários confinados a um espaço restrito e com especificidades muito 

próprias, foi necessário implementar medidas mitigadoras dos riscos existentes e potenciais, tendo-se 

estabelecido um dispositivo de prevenção e apoio ao evento. Paralelamente foi planeado o grau de 

prontidão dos agentes envolvidos na contingência de um eventual acidente grave ou catástrofe – como viria 

a acontecer com o grande incêndio de Monchique/Silves, constituindo-se para o efeito o Plano de 

Coordenação da Feira Medieval de Silves – PCFMS 2018. 

 

Estando a decorrer a fase “Charlie” do Dispositivo Especial de Combate a Incêndios Florestais (DECIR 2018) e 

considerando a vulnerabilidade do concelho à ocorrência de incêndios florestais, foram estabelecidos 

procedimentos de antecipação, quer para a FMS, quer para o eventual apoio às operações, face a eventual 

necessidade de apoio a ocorrência na área florestal. Esta situação implicou a substituição de 80% do 

dispositivo dos bombeiros por equipas e meios da Cruz Vermelha Portuguesa (delegação de 

Silves/Albufeira), ainda que dessa situação não resultasse qualquer prejuízo para o dispositivo instalado. 

 

http://www.cm-silves.pt/
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Na área da segurança, estiveram envolvidas a Guarda Nacional Republicana (GNR) conjuntamente com a 

empresa de segurança privada (PSG), num total de 32 operacionais. Na área do socorro e salvamento 

estiveram envolvidos directamente a Cruz Vermelha Portuguesa (CVP), o Corpo de Bombeiros de Silves (CB 

Silves) e o Corpo de Bombeiros São Bartolomeu de Messines (CB Messines), num total de 25 operacionais. 

Nesta área e de forma indirecta contou-se ainda com o envolvimento do Instituto Nacional de Emergência 

Médica (INEM).  

 

Conforme previsto no PCFMS 2018, foi instalado um posto de comando de coordenação, com a função de 

articular e coordenar todos os agentes envolvidos, quer directa ou indirectamente, sendo efectuados 

registos das ocorrências verificadas pelos agentes operacionais nos diferentes sectores de actuação. 

 

Não obstante o significativo número de visitantes, verificou-se um ligeiro decréscimo do número total de 

ocorrências relativamente ao ano transacto devido, à forte articulação com todos os agentes envolvidos na 

monitorização de zonas de elevado risco e à introdução de medidas correctivas no pavimento e na 

distribuição dos expositores e à constante monitorização e articulação entre as entidades envolvidas. 

 

 

15. ANIMAÇÃO 

 

A animação da FMS é uma das áreas mais sensíveis na organização do evento. Estudos académicos indicam 

que a animação é um dos factores primordiais na decisão de visita aos eventos de recriação histórica. Esta 

importância tem, como uma consequência natural, a definição de um nível alto de exigência por parte do 

visitante.  

A equipa de animação foi constituída por 5 funcionários, responsáveis pela selecção, produção, acolhimento 

e acompanhamento de todos os grupos e disposição do cortejo. O acompanhamento dos grupos 

contratados, permitiu uma avaliação constante da sua qualidade, cumprimentos das responsabilidades e 

interacção/receptividade do público. Esta análise resultou numa avaliação qualitativa de cada grupo que 

orienta a contratação para a próxima edição. 

Foram definidos locais fixos de animação, preparada a sonorização e iluminação necessária; decoração de 

áreas de animação; disponibilização de camarins e seu apetrechamento de acordo com as exigências dos 

artistas.  

 

A XV FMS contou nesta edição, nas diferentes áreas artísticas com os grupos abaixo descriminados: 

 

Música 

Albaluna (Inspiração Cristã) 

Al Caravan (Inspiração Muçulmana) 

Al Folk (Inspiração Muçulmana) 

Alhambra (Inspiração Muçulmana) 

Al Medievo (Medieval Cristã) 

Eduardo Ramos Moçárabe (inspiração Muçulmana) 

Helena Madeira (Inspiração Arábo-sefardita) 

Lôa Trovadoresca (Inspiração Cristã)  

Percutunes (Percussão) 

Recanto (inspiração Cristã) 

Sons da Suévia (Inspiração Cristã) 
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Animação de Rua 

Companhia Inspirueta (Artes Circenses) 

Saltimbanco da Charneca (Comédia) 

 

Dança 

Aliusvetus (Medieval Cristã)  

Arakisati (influência Muçulmana) 

Corvos do Conde (Medieval Cristã) 

MD5 (Medieval Cristã)  

Emad Selim (Sufi) 

Lua de Fogo (influência Muçulmana) 

Oriental Ensemble e Danças Mouriscas (Influência Muçulmana) 

Artelier? (Dança Vertical) 

 

Recriação Histórica 

A Caravana Berbere (Acampamento Berbere) 

Cryseia (Acampamento Cristão) 

Satori (Personagens Históricos) 

Tent’art (Personagens Históricos) 

Três Irmãos (Personagens Históricos) 

 

Espetáculo do Castelo  

Dinamizado pela Companhia Artelier? 

Abordou o tema da tomada de Silves e intitulou-se: Sitiados no Castelo e teve a duração de cerca de 

1h/sessão. Sendo de entrada paga, assistiram ao espectáculo ao longo dos 10 dias 4018 espectadores. 

 

Torneio de Armas – realizado pela companhia Cryseia 

O Torneio de Armas é um dos principais espectáculos da FMS, sendo a sua preparação é uma das maiores 

tarefas logísticas, com a montagem de uma Liça, uma estrutura temporária de grande dimensão e de 

destacável importância cénica.  

O espectáculo, de entrada paga e lotação limitada, superou as expectativas de todos os que o frequentaram. 

A resenha do espectáculo retratou os treinos e o cerco com que a cavalaria cristã isolou a cidade, 

apresentada sob a forma de combate a cavalo e apeado e do Mestre da Liça, que além de ter presidido ao 

torneio ao longo das 20 sessões, narrou ao público os episódios históricos recriados, em duas línguas.  

Diariamente foram apresentadas duas sessões de 50min/cada, uma às 20h00 e outra às 22h30. Exceptuando 

as três primeiras sessões, todas as restantes lotaram. Para assegurar o funcionamento das sessões foi 

constituída uma equipa de 12 funcionários (7/dia). Assistiram ao torneio 14 961 espectadores. 

Além dos funcionários da CMS, estiveram presentes, diariamente, duas equipas dos meios de socorro, os 

Bombeiros e a Cruz Vermelha, e um elemento da empresa de segurança privada.  

 

Cortejo histórico 
O cortejo foi estruturado pela organização, tendo contado com a participação, como figurantes, da maioria 
dos grupos de animação contratados, e teve seu ponto de partida diária na Biblioteca Municipal. O cortejo 
constitui-se como o momento de abertura da XV FMS. Nele participaram ainda alguns convidados. 
 

Cenografia: Responsabilidade atribuída à firma Cryseia em colaboração com um funcionário da autarquia.  
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16. XILB DOS PEQUENOS 

 

O Xilb dos Pequenos tem como objectivo primordial a integração lúdica e pedagógica das crianças que 

visitam a XV FMS, através da realização de diferentes actividades, organizadas em ateliês. Todas as 

actividades estão enquadradas historicamente no período retratado. Foi desenvolvida a necessária pesquisa 

histórica, enquadrada pela contextualização histórica da XV FMS, de forma a garantir a apresentação de 

ateliês que apresentassem as vivências relacionadas com o período histórico recriado.  

 

O funcionamento do Xilb dos Pequenos foi assegurado por uma equipa de 6 funcionários e 8 voluntários, 

organizados por turnos. O espaço, localizado na Praça Al-Muthamid, foi ampliado e incluiu a utilização do 

quiosque contíguo, o que permitiu a dinamização de actividades em espaços com maior enquadramento. 

 

Enquanto espaço diferenciado e dinamizador de actividades educativas e lúdicas para o público infanto-

juvenil e adulto, o funcionamento do Xilb dos Pequenos obedeceu a um cronograma e planificação de 

actividades que foram escolhidas e adequadas à linguagem e ao público heterogéneo. Foram dinamizados, 

nesta edição, os seguintes ateliês: 

 

 O Oleiro do Arrabalde; 

 Entre Quadrados, Formas e Cores  

 Vou pintar Coroas, Machados, Escudos e Espadas 

 Ateliê de Dança – pela Associação Raks Al Amar 

 Ateliê de Música – pela Associação Raks Al Amar 

 El Mágico Mialves 

 

Tabela 6 

Utilizadores do Xilb dos Pequenos, por género 

 
2018 Total 2017 

Meninos 743 437 

Meninas 550 646 

TOTAL 1293 1083 

 

 

O serviço foi utilizado por 1293 (Mil duzentas e noventa três) crianças. Destaca-se a dinamização de 

múltiplas actividades, e ainda o sucesso dos Workshops de dança e de música, bem como do espectáculo do 

mágico Mialves. É relevante ainda destacar a regularidade da programação musical na Praça Al-Muthamid o 

que permitiu atrair e manter público junto do Xilb dos Pequenos. Foi notório um aumento de visitantes à 

Praça al-Muthamid, sendo que o período de maior afluência ao Xilb dos Pequenos mediou entre as 20h30 e 

as 23h00. De salientar o excelente feedback dado aos dinamizadores pelos utilizadores da actividade, o que 

deu ao evento uma projecção como family friendly. 
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17. BILHETEIRAS E PORTAS 

 

Para controlo dos acessos à XV FMS são utilizados dois sistemas de verificação, o ingresso e a pulseira. O 

ingresso aplica-se ao acesso para apenas um dia. A pulseira permite o livre acesso a todos os dias do evento 

após a sua aquisição.  

 

De forma a garantir a diferenciação dos utilizadores foram personalizadas pulseiras para funcionários da 

CMS em funções, moradores e visitantes na XV FMS; para funcionários da CMS; para elementos dos grupos 

de animação e para expositores e para crianças e idosos. 

 

Foi desenvolvido um período de pré-venda das pulseiras – de 24 de Julho a 9 de Agosto – Esta fase 

caracteriza-se por um envolvimento do comércio local e das juntas de freguesia e uniões de freguesia do 

Concelho de Silves, por forma a tornar os pontos de venda mais próximos dos interessados no evento.  

 

Foram disponibilizadas 8 portas, 7 bilheteiras e também um ponto de venda de merchandasing. 

 

Tabela 7 

Tipologias de ingresso na XV FMS 

Ingressos valor 

Bilhete Diário  
2,00€ (s/ copo) 

3,00€ (c/ copo) 

Bilhete grupo 8,00€ (s/copo) 

Pulseiras 
3,00€ (venda antecipada) 

4,00€ (venda durante da FMS) 

Bilhete Torneio  5,00€ (inclui bilhete diário) 

Bilhete Espectáculo Castelo 5,00€ (inclui bilhete diário) 

Bilhete Experiência Medieval 
60,00€ (adulto) 

30,00€ (criança) 

À Mesa Real 25,00€ 

 

 

A tabela abaixo apresenta o número de visitantes por tipologia de acesso. 

 

Tabela 8 

Visitantes no decurso do evento 

 
2018 

Bilhete Diário + pulseira 119 815 

Bilhete Torneio  14 961 

Bilhete Espectáculo Castelo  4 018 

TOTAL 138 794 
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18. DESPESA 

 

Para a organização da XV FMS foi disponibilizado um orçamento global de € 495.000,00 (Quatrocentos e 

noventa e cinco mil euros), dos quais foram gastos € 484.108,33 (Quatrocentos e oitenta e quatro mil cento 

e oito euros e trinta e três cêntimos). Destaca-se assim a existência de um remanescente no valor de 

€10.891,67 (Dez mil oitocentos e noventa e um euros e sessenta e sete cêntimos). 

 

A tabela 9 apresenta um resumo do total da despesa por área aplicada na XV FMS. 

 

 

Tabela 9 

Resumo despesa, por área 

 

DESPESAS Alimentação Alojamento Animação Comunicação Louça 

Segurança 

e 

Prevenção 

Diversos  Fundo Maneio  TOTAL 

Previsto 28 000,00 € 25 000,00 € 217 000,00 € 54 000,00 € 9 000,00 € 60 000,00 € 100 500,00 € 1 500,00 € 495 000,00 € 

Gasto 27 813,41 € 24 838,03 € 216 894,00 € 53 632,17 € 7 631,34 € 56 971,22 € 95 367,57 € 960,59 € 484 108,33 € 

Remanescente 186,59 € 161,97 € 106,00 € 367,83 € 1 368,66 € 3 028,78 € 5 132,43 € 539,41 € 10 891,67 € 

 

 

Claramente demarcada das restantes, identifica-se a despesa com a animação, que representa 44,80 %1 do 

total aplicado na XV FMS. Essencialmente composta por serviços, esta despesa é incontornável por 

representar um dos principais factores de atracção do evento.  

 

Segue-se a componente da despesa diversos, que representa 19,70%. São diversas as aquisições 

compreendidas e, a sua previsibilidade, de difícil precisão. Nesta edição verificou-se maior 

representatividade destas despesas comparativamente com 20172. 

 

A segurança e prevenção representam 11,77% do total da despesa contraída. Com uma representação 

similar à registada na edição anterior3, esta despesa está directamente associada à dimensão do perímetro e 

consequente necessidade de meios humanos e materiais inerentes ao dispositivo de segurança e socorro. 

 

A quarta despesa mais representativa é aquela que é afecta à comunicação e produção gráfica – 11,08%. 

Comparativamente com a edição 20174 a representatividade desta despesa no orçamento global perdeu 

algum peso. 

 

As restantes componentes da despesa não assumem grande peso no valor global do orçamento 

disponibilizado embora sejam necessárias para garantir as responsabilidades inerentes à organização da 

FMS. 

 

 

                                                           
1 Animação 2017 – 47,89 %; 
2 Diversos 2017 – 16,78%. 
3 Segurança e Prevenção 2017 – 11,37 %; 
4
 Comunicação – 14,82% 
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19. RECEITA 

 

Naturalmente que, além de todos os valores em seguida apresentados, há a certeza que o volume total de 

receitas geradas é incomensuravelmente superior, pois a FMS é, hoje em dia, o evento realizado no 

território de Silves que gera maior riqueza para o comércio local. Esta evidência, por si só, expõe a 

importância que o evento assume na dinamização da economia local. 

 

A receita apurada pelas vertentes geridas pela organização foi de € 315.506,37 (Trezentos e quinze mil 

quinhentos e seis euros e trinta e sete cêntimos).  

 

Tabela 10 

Resumo receita, por área 

RECEITAS Expositores  Ingressos Torneio  Castelo  Experiências  Louceiro  Roupeiros  Cauções TOTAL 

Antes da Feira 70 221,57 € 14 991,00 € ------ ------ ------ 11 826,00 € ------ ------ 97 038,57 € 

Durante a Feira ------ 122 964,00 € 73 055,00 € 21 615,00 € 775,00 € 11 190,00 €  ------ ------ 229 599,00 € 

Após a Feira ------ ------ ------ ------ ------ -11 131,20 €  ------ ------ -11 131,20 € 

TOTAL 70 221,57 € 137 955,00 € 73 055,00 € 21 615,00 € 775,00 € 11 884,80 €   315 506,37 € 

 

Sistematizando o peso de cada área na receita gerada pelo evento, a mesma permite-nos obter uma 

perspectiva da preponderância de cada fonte de receita. Existem três fontes de receitas que se destacam 

claramente das demais provenientes da FMS: a receita proveniente dos ingressos, dos expositores e do 

torneio. 

 

Relativamente à receita proveniente da venda de ingressos, a sua preponderância é inquestionável. 

Representa cerca de metade da receita apurada com a FMS. Esta receita tem sido, em todas as edições em 

que foi implementada a bilheteira, a maior fonte proveniente da FMS. 

 

A receita gerada pelo torneio assume importante preponderância, consequência do número de 

espectadores do espectáculo, que esgotou todas as sessões após o 4.º dia da XV FMS. 

 

A receita originada pela aplicação das taxas previstas no regulamento aos expositores participantes é outra 

das mais significativas fontes de receita do evento. Nesta edição o número total de expositores foi 

semelhante ao da edição anterior pelo que a receita obtida foi igualmente similar. 

 

Com menor expressão representativa surge a receita proveniente do espectáculo do CS e a receita 

proveniente do Louceiro. 

 

Sem expressão significativa identificam-se as receitas originadas pela Experiência Medieval e pela retenção 

de cauções. 
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20. CONCLUSÃO 

 

A Feira Medieval de Silves, já na sua XV edição, reforça a sua referência como evento de maior procura nas 

propostas de animação do Algarve em época alta, assim como no contexto dos eventos de recriação 

histórica a nível nacional.  

 

O enquadramento que a cidade de Silves dá ao mesmo, pela sua história e património edificado, garantem-

lhe uma notoriedade e carácter muito próprio, que o distingue dos demais eventos a este nível. Por outro 

lado, o facto de implicar o envolvimento de todo o município (tornando-o verdadeiramente um evento de 

todos os serviços municipais), das associações, voluntários, moradores, comerciantes, expositores, grupos de 

animação, entidades ligadas à segurança e socorro, parceiros, e demais envolvidos, faz com que ele seja 

sentido como um evento do qual todos fazem parte.  

 

Como já referido, o seu crescimento implica um investimento constante, sendo imperativa a sua inovação e 

diferenciação, assim como a melhoria dos espaços envolventes. Neste sentido, considera-se que a 

requalificação o centro histórico (que se encontra a decorrer) irá melhorar significativamente toda a 

envolvência e as condições de acesso e circulação no espaço. A procura constante de elementos inovadores 

ao nível da animação é também factor preponderante para o crescimento e sucesso da FMS.  

 

O impacto que este evento produz directamente e indirectamente na economia local, nomeadamente no 

comércio, nas associações, clubes e instituições do concelho, por si só, expõe a importância que o evento 

assume nas suas diferentes vertentes. 

 

Finalmente salientar ainda, a necessidade de um trabalho continuo ao nível da captação de novos 

expositores enquadrados no contexto, o reforço da sua identidade como eco evento e o estímulo para o 

crescente envolvimento da comunidade e identificação da cidade com a FM por parte de turistas e 

visitantes, por forma a ser cada vez mais um produto de referência que identifica e distingue o território e o 

concelho de Silves.   


